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PRÓ-SAÚDE ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E HOSPITALAR
UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO (UPA) SÃO BENEDITO - MG

CNPJ nº 24.232.886/0155-12
Demonstrações Financeiras

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro - Em Reais

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações fi nanceiras

Notas explicativas da administração às demonstrações fi nanceiras Período / Exercício fi ndos em 31 de dezembro de 2.015 e de 2.014
Cifras apresentadas em reais.

Ativo Nota 2.015 2.014
   (Não Auditado)
Circulante   
Caixa e equivalentes de caixa 4 895 23.498
Contas de receber  5 1.369.733 -
Estoques 6 184.713 126.515
Adiantamento a fornecedores  5.027 1.190
Partes relacionadas 7 449.949 -
Outros ativos circulante  35.404 -
  2.045.721 151.203
Não Circulante   
Realizável a longo prazo   
Depósitos judiciais  2.423 -
  2.423 -
Imobilizado  43.588 4.024
  43.588 4.024
  46.011 4.024
Total do Ativo  2.091.732 155.227

Passivo e patrimônio Nota 2.015 2.014
 líquido negativo   (Não Auditado)
Circulante   
Fornecedores 8 1.027.446 167.182
Honorários médicos 9 627.362 -
Obrigações sociais e trabalhistas 10 902.530 792
Obrigações fi scais 11 73.633 578
Partes relacionadas 7 - 27.520
Outros passivos circulante  250 173
  2.631.221 196.245
Não Circulante   
Provisão para descontinuidade 12 259.090 -
  259.090 -
Patrimônio Líquido Negativo   
Patrimônio social  (41.018) -
Défi cit do exercício / período  (757.561) (41.018)
  (798.579) (41.018)
Total do Passivo  2.091.732 155.227

 Patrimônio Défi cit do
 social exercício/período Total
Défi cit do período - (41.018) (41.018)
Em 31 de dezembro de 2.014 - (41.018) (41.018)
Transferência (41.018) 41.018 -
Défi cit do exercício - (757.561) (757.561)
Em 31 de dezembro de 2.015 (41.018) (757.561) (798.579)

   De 03 de
   setembro a
   31 de dezembro
 Nota 2.015 de 2.014
Receitas Operacionais   (Não Auditado)
Receitas de subvenções - custeio 13 16.436.790 -
Doações  123 -
Receitas fi nanceiras  1.548 -
Outras receitas  350 -
Total das Receitas  16.438.811 -
Despesas Operacionais   
Despesas com pessoal  14 (5.899.460) (793)
Serviços de terceiros 15 (7.467.398) (38.500)
Custo corporativo compartilhado 16 (1.217.544) -
Drogas, medicamentos e materiais 17 (2.280.625) (1.558)
  (16.865.027) (40.851)
Despesas gerais 18 (317.120) (108)
Despesas fi nanceiras  (14.225) (59)
  (331.345) (167)
Total das Despesas  (17.196.372) (41.018)
Défi cit do Exercício / Período  (757.561) (41.018)

  De 03 de setembro a
 2.015 31 de dezembro de 2.014
  (Não Auditado)
Défi cit do Exercício / Período (757.561) (41.018)
Outros resultado abrangentes - -
Resultado Abrangente 
 do Exercício / Período (757.561) (41.018)

  De 03 de
  setembro a
  31 de dezembro
Fluxo de caixa das 2.015 de 2.014
 atividades operacionais  (Não Auditado)
Défi cit do exercício / período (757.561) (41.018)
Ajustado por:  
Depreciação e amortização 4.196 -
Défi cit do exercício / período ajustado (753.365) (41.018)
Variações nos ativos e passivos  
Contas de receber  (1.369.733) -
Estoques (58.198) (126.515)
Adiantamento a fornecedores (3.837) (1.190)
Outros ativos circulante (35.404) -
Depósitos judiciais (2.423) -
Fornecedores 860.264 167.182
Honorários médicos 627.362 -
Obrigações sociais e trabalhistas 901.738 792
Obrigações fi scais 73.055 578
Outros passivos circulante 77 173
Provisão para descontinuidade 259.090 -
Caixa líquido gerado pelas 
 atividades operacionais 498.626 2
Fluxos de caixa das atividades 
 de investimentos  
Aquisições de ativo 
 imobilizado e intangível (43.760) (4.024)
Caixa líquido aplicado nas 
 atividades de investimentos (43.760) (4.024)
Fluxo de caixa das atividades 
 de fi nanciamentos  
Empréstimos (tomados) 
 cedidos - Partes relacionadas (477.469) 27.520
Caixa líquido (aplicado nas) gerado 
 pelas atividades de fi nanciamentos (477.469) 27.520
(Redução) aumento do caixa 
 e equivalentes de caixa (22.603) 23.498
Demonstração da (redução) aumento 
 do caixa e equivalentes de caixa  
No início do período 23.498 -
No fi m do período 895 23.498
(Redução) aumento do caixa 
 e equivalentes de caixa (22.603) 23.498

1. Contexto Operacional: a) Objetivos Sociais: A Pró-Saúde Asso-
ciação Benefi cente de Assistência Social e Hospitalar, de agora em 
diante denominada “a Entidade”, é uma Entidade civil, de direito pri-
vado, sem fi ns lucrativos, fi lantrópica e que tem por fi nalidade, de 
acordo com seu estatuto social: I - Prestar assistência à saúde e servi-
ços médico-hospitalares a quantos procurarem seus serviços, sem dis-
tinção de nacionalidade, raça, credo religioso, opinião política ou 
qualquer outra condição, tanto em regime de internação quanto ambu-
latorial. II - Prestar assistência social por meio de asilos, creches e 
outras atividades que ajudem a comunidade a se realizar. III - Desen-
volver a pesquisa, tanto pura quanto aplicada, sobretudo em seus esta-
belecimentos, para favorecer o aperfeiçoamento das atividades da 
saúde. IV - Levar a efeito atividades de saúde comunitária, com vistas 
à prevenção da doença, orientação sanitária e imunização. Ainda de 
acordo com o seu estatuto para atingir suas fi nalidades a Pró-Saúde 
desenvolverá as seguintes atividades: I - Desenvolver atividades edu-
cacionais na saúde, podendo fundar e manter escolas, faculdades e 
cursos em geral e franqueá-los a quem de direito os procurar, podendo 
inclusive conceder bolsas de estudo. II - Prestar serviços em adminis-
tração hospitalar, na modalidade de assessoria e/ou consultoria técni-
cas, diagnóstico ou a administração propriamente dita, a Entidades 
congêneres ou não e também a estabelecimentos próprios ou de tercei-
ros, públicos ou privados. O eventual resultado das atividades remune-
radas deverá ser obrigatoriamente, aplicado no desenvolvimento de 
suas fi nalidades. A Pró-Saúde prestará assistência gratuita aos que não 
tiverem recursos, na proporção, ao menos, que preceitua a legislação 
em vigor, nos estabelecimentos próprios e naqueles eventualmente 
aceitos em comodato ou qualquer outra forma de contratação. b) Con-
trato de Gestão - Unidade de Pronto Atendimento (UPA) São Be-
nedito: A Pró-Saúde Associação Benefi cente de Assistência Social e 
Hospitalar em 03 de setembro de 2.014, celebrou com a Prefeitura 
Municipal de Uberaba Contrato de Gestão para gerenciamento e exe-
cução de atividades e serviços de saúde a ser desenvolvido na Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA) São Benedito, com vigência de 5 (cin-
co) anos. c) Plano de ação - Contrato de gestão: A Administração da 
Pró-Saúde, vem implementando esforços para repactuar o contrato de 
gestão fi rmado com a Prefeitura Municipal de Uberaba/MG, com o 
objetivo de equilibrar os custos da unidade com as receitas. Nos dois 
anos encerrados, em função dos défi cits apurados, a unidade passou a 
apresentar capital circulante líquido e patrimônio líquido negativo. 
Enquanto o reajuste do contrato de gestão não ocorrer, a Administra-
ção buscará medidas alternativas que são: reduzir ainda mais os custos 
sem prejudicar os atendimentos hospitalares, e obter empréstimos fi -
nanceiros com outras unidades da Pró-Saúde. 2. Base de Preparação: 
As demonstrações fi nanceiras foram elaboradas com base nas práticas 
contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação societá-
ria, os pronunciamentos, as orientações e as interpretações emitidas 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as normas emiti-
das pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), em especial a 
Resolução CFC n° 1.409/12 que aprovou a ITG 2002, para as Entida-
des sem fi nalidade de lucros. A emissão dessas demonstrações fi nan-
ceiras foi aprovada pela diretoria em 18 de Abril de 2.016. 2.1 Base de 
Mensuração: As demonstrações fi nanceiras foram preparadas com 
base no custo histórico com exceção dos instrumentos fi nanceiros 
mensurados pelo valor justo por meio do resultado. 2.2 Moeda funcio-
nal e moeda de apresentação: Essas demonstrações fi nanceiras são 
apresentadas em real, que é a moeda funcional da Entidade. 3. Resu-
mo das Principais Práticas Contábeis: As políticas contábeis descri-
tas em detalhes abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente a 
todos os períodos apresentados nessas demonstrações fi nanceiras. a) 
Estimativas contábeis: A elaboração de demonstrações fi nanceiras de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer que a Ad-
ministração da Entidade use de julgamento na determinação e registro 
de estimativas contábeis. Ativos e passivos signifi cativos sujeitos a 
essas estimativas e premissas inclui a provisão para créditos de liqui-
dação duvidosa e provisão para contingências, quando constituídas, e 
a provisão para descontinuidade. A liquidação das transações envol-
vendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos esti-
mados em razão de imprecisões inerentes ao processo da sua determi-
nação. b) Ativos circulantes e não circulantes: • Caixa e equivalentes 
de caixa: Incluem valores em caixa, contas bancárias e investimentos 
de curto prazo com liquidez imediata e vencimento igual ou inferior a 
90 (noventa) dias e com baixo risco de variação no valor de mercado, 
sendo demonstrados pelo custo acrescido de juros auferidos. • 7Contas 
a receber de clientes: As contas a receber de clientes correspondem aos 
valores a receber de clientes pela prestação de serviços no curso nor-
mal das atividades da Entidade. São registradas pelo valor faturado, 
obedecendo ao regime contábil da competência. A provisão para crédi-
tos de liquidação duvidosa é constituída em montantes considerados 
sufi cientes pela Administração da Entidade para fazer face eventuais 
perdas na realização dos créditos, quando necessário. • Estoques: Os 
estoques são avaliados ao custo médio de aquisição, que não exceda o 
valor de realização e referem-se aos produtos de materiais médico-
-hospitalares, de conservação e consumo geral, higiene, lavanderia, 
gêneros alimentícios e medicamentos. • Imobilizado: Refere-se aos 
bens corpóreos adquiridos e são demonstrados pelo valor do custo de 
aquisição. Contempla a depreciação correspondente, que é calculada 
pelo método linear e leva em consideração o tempo de vida útil e eco-
nômica estimado dos bens. c) Passivos circulantes e não circulantes: 
Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valo-
res conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável dos corres-
pondentes encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridas até 
a data do balanço patrimonial. d) Provisões: Uma provisão é reconhe-
cida no balanço quando a Entidade possui uma obrigação legal ou 
constituída como resultado de um evento passado, e é provável que em 
recurso econômico seja requerido para saldar a obrigação. As provi-
sões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco 
envolvido. e) Patrimônio social: Composto pelos resultados obtidos 
ao longo do período de existência da Entidade, que não tem capital 
social, devido à sua natureza jurídica de associação, conforme prevê o 
art. 44 e seguintes do Código Civil. f) Receitas e despesas: O resulta-

Demonstração do resultado
Exercício / período fi ndo em 31 de dezembro - Em Reais

Demonstração dos fl uxos de caixa - Método Indireto
Exercicio / período fi ndo em 31 de dezembro - Em reais

Demonstração do resultado abrangente
Exercicio / período fi ndo em 31 de dezembro - Em Reais

Demonstração das mutações do patrimônio líquido negativo
Exercicio / período fi ndo em 31 de dezembro - Em Reais

do das operações é apurado pelo regime de competência de exercício, 
tendo o seu valor apurado, incorporado ao patrimônio social. Receitas 
de subvenções custeio: As receitas auferidas por subvenções corres-
pondem à cobertura dos gastos de custeio dos respectivos objetos con-
tratados, e são reconhecidas no resultado do exercício proporcional-
mente aos gastos incorridos. Custos e despesas: Os custos e despesas 
incorridos correspondem basicamente às despesas com pessoal, o 
consumo de materiais e medicamentos hospitalares, serviços médicos 
necessários ao funcionamento da unidade hospitalar, serviços de ter-
ceiros relacionados direta ou indiretamente ao funcionamento das ope-
rações hospitalares, despesas administrativas e os custos corporativos 
compartilhados. g) Instrumentos fi nanceiros: • Ativos fi nanceiros 
não derivativos: A Entidade reconhece os recebíveis e depósitos ini-
cialmente na data em que foram originados. Todos os outros ativos fi -
nanceiros são reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual 
se torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento. 
Entidade tem os seguintes ativos fi nanceiros não derivativos: caixa e 
equivalentes de caixas, contas a receber e empréstimos com partes re-
lacionadas. • Passivos fi nanceiros não derivativos: Todos os passivos 
fi nanceiros não derivativos da Entidade são reconhecidos inicialmente 
na data de negociação na qual se torna uma parte das disposições con-
tratuais do instrumento. A Entidade baixa um passivo fi nanceiro quan-
do tem suas obrigações contratuais retiradas, canceladas ou vencidas. 
A Entidade tem os seguintes passivos fi nanceiros não derivativos: for-
necedores, honorários médicos e partes relacionadas.
4. Caixa e Equivalentes de Caixa:
Descrição 2.015 2.014
  (Não Auditado)
Caixa 800 -
Banco conta movimento (a) 95 23.498
 895 23.498
(a) Correspondem aos saldos disponíveis em conta corrente e aplica-
ções fi nanceiras no Banco Santander.
5. Contas a Receber
Descrição 2.015
Prefeitura do Município de Uberaba/MG 1.369.733
 1.369.733
Subsequente ao encerramento do exercício social e até a data de apro-
vação dessas demonstrações fi nanceiras, foi recebido o montante de 
R$1.369.732,52.
6. Estoques:
Descrição 2.015 2.014
  (Não Auditado)
Medicamentos 86.339 71.511
Materiais de Higiene e limpeza 9.643 1.718
Materiais de Expediente e Impressos 22.725 5.083
Materiais hospitalares de consumo 34.588 42.221
Uniformes e Enxovais 9.605 -
Materiais de Manutenção 
 Predial, Máquinas e Equipamentos 5.849 -
Material de Radio/Mamografi a/
 Ultrassom e Tomografi a 8.296 4.864
Outros 7.668 1.118
 184.713 126.515
7. Partes Relacionadas:
 A receber (a pagar)
Descrição 2.015 2.014
  (Não Auditado)
Hospital Uberaba (a) 734.776 7.000
UPA - Mirante (a) (38.610) -
Hospital Urgência Região Sudeste (a) - (597)
Pró-Saúde - Sede Administrativa - 
 Serviços compartilhados (b) (246.217) (33.923)
 449.949 (27.520)
(a) - Empréstimos: Corresponde a empréstimos concedidos a (tomado 
de) outras unidades pertencentes à Pró-Saúde Associação Benefi cen-
tes de Assistência Social e Hospitalar, sem a cobrança de encargos e 
prazo para devolução. (b) - Custos Corporativos Compartilhados: 
Refere-se aos valores a repassar à Sede Administrativa da Pró-Saúde 
Associação Benefi centes de Assistência Social e Hospitalar, pela con-
traprestação de serviços relativo ao apoio técnico especializado, ad-
ministração e processamento de informações, denominado de custo 
corporativo compartilhado.
8. Fornecedores:
Descrição  2.015 2.014
Materiais e medicamentos-  560.759  42.274 
Serviços de terceiros - Pessoa jurídica   466.687  120.884 
Imobilizado   -  4.024 
 1.027.446  167.182
9. Honorários Médicos: Os honorários médicos a pagar estão regis-
trados pelo valor de liquidação das obrigações e apresentam a seguinte 
composição:
Descrição  2.015 2.014
  (Não Auditado)
Honorários médicos pessoa jurídica 627.362 -
 627.362 -
10. Obrigações Sociais e Trabalhistas
Descrição 2.015 2.014
     (Não Auditado)
Salários e ordenados  317.541   669 
FGTS   45.940   58 
INSS   29.670   58 
Provisão de Férias e encargos  501.674  - 
Outras  7.705   7 
  902.530   792

11. Obrigações Fiscais
Descrição 2.015 2.014
  (Não Auditado)
Imposto de renda retido na fonte  54.114   578 
Pis, Cofi ns e CSLL  19.519  - 
  73.633   578
12. Provisão para Descontinuidade de Contrato: Os valores pro-
visionados a título de descontinuidade das atividades correspondem 
à multa rescisória do FGTS de 50% sobre o valor dos depósitos nas 
contas vinculadas, mediante a previsão de rescisão de contrato de tra-
balho no encerramento do contrato de gestão. Esses custos incorridos 
são parte integrante dos orçamentos, reconhecidos mediante provisão 
e distribuídos ao longo dos períodos do contrato de gestão pactuado.
A movimentação da provisão no período foi a seguinte:
Descrição 2.015
Adições (Nota 14 - despesa com pessoal)  269.518 
Baixas por rescisões de contratos (10.428)
  259.090
13. Receitas Com Subvenções - Custeio: As receitas com subven-
ções - custeio correspondem ao contrato de gestão pactuado com a 
Prefeitura Municipal de Uberaba. Os valores são relativos à cobertura 
dos gastos de custeio dos respectivos objetos contratados e em 31 de 
dezembro de 2.015 montam a R$ 16.436.790.
14. Despesas com Pessoal:
Descrição 2.015 2.014
  (Não Auditado)
Salários e ordenados (3.361.984) (727)
Horas extras e adicionais  (381.354) - 
Décimo terceiro salário  (365.006) - 
Cesta Básica/Refeição  (136.356) - 
Insalubridade  (270.841) - 
Férias  (552.121) - 
FGTS  (391.576) (58)
Provisão para descontinuidade - 
 Multa rescisória FGTS  (269.518) - 
Contribuição Patronal ao INSS (1.248.338) (202)
Isenção da Contribuição 
 Patronal ao INSS  1.248.338   202 
PIS  (49.214) (8)
Outras  (121.490) - 
 (5.899.460) (793)
15. Serviços de Terceiros:
Descrição 2.015 2.014
  (Não Auditado)
Serviços médicos de terceiros (6.081.876)  - 
Serviços de terceiros (1.385.522)  (38.500) 
  (7.467.398)   (38.500)
16. Custos Corporativos Compartilhados: Refere-se ao custo cor-
porativo compartilhado da Sede Administrativa, relativo ao apoio téc-
nico especializado, administração e processamento de informações da 
unidade hospitalar.
17. Drogas Materiais e Medicamentos:
Descrição 2.015 2.014
  (Não Auditado)
Medicamentos  (652.071) (119)
Alimentação Terceirizada  (357.943) - 
Materiais de uso do paciente  (414.417) (254)
Gases medicinais  (156.620) - 
Ajuste De Inventario  (133.709) (8)
Materiais de limpeza e lavanderia  (174.839) - 
Impressos e materiais de Expediente  (129.196)  (1.177)
Outros  (261.830) - 
 (2.280.625)  (1.558)
18. Despesas Gerais e Administrativas:
Descrição 2.015 2.014
  (Não Auditado)
Depreciação e amortização  (4.537) - 
Alugueis  (29.563) - 
Manutenções  (36.073) (75)
Viagens e ajuda de custo  (20.588) - 
Prêmios De Seguros  (42.861) - 
Contribuições a Associações De Classes  (12.374) - 
Telefone  (35.397) - 
Energia Elétrica  (108.000) - 
Outros  (27.727) (33)
  (317.120) (108)

Aos Administradores Pró-Saúde Associação Benefi cente de Assis-
tência Social e Hospitalar Unidade de Pronto Atendimento (UPA) 
São Benedito - Uberaba/MG. Examinamos as demonstrações fi nan-
ceiras da Pró-Saúde Associação Benefi cente de Assistência Social e 
Hospitalar - Unidade de Pronto Atendimento (UPA) São Benedi-
to - Uberaba/MG, que compreende o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2.015 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido negativo e 
dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo naquela data, assim como o 
resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. 
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações fi nan-
ceiras: A administração da Empresa é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação dessas demonstrações fi nanceiras de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações fi nanceiras livres de distorção relevante, independente-
mente se causada por fraude e erro. Responsabilidade dos auditores 
independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião 
sobre essas demonstrações fi nanceiras com base em nossa auditoria, 

Dom Eurico dos Santos Veloso
Presidente

Jocelmo Pablo Mews
Diretor Geral da Pró-Saúde

Fábio de Souza Machado
Diretor Administrativo

Geralda Sérvola dos Santos
Contadora Upa São Benedito - CRC: MG-064246/O-1

David Martins Ferreira
Contador Geral - CRC: SP195413/O-2 “S” - MG

19. Instrumentos Financeiros: Os instrumentos fi nanceiros que a 
Entidade possui são classifi cados da seguinte forma:
Descrição 2.015 2.014
    (Não Auditado)
Ativos
 Valor justo por meio do resultado
Caixa e equivalentes de caixa  895   23.498 
 Empréstimos e recebíveis
Contas a receber  1.369.733   - 
Partes relacionadas  449.949   - 
Total  1.820.577   23.498 
Passivos
 Pelo custo amortizado
Fornecedores   1.027.446   167.182 
Honorários médicos   627.362   - 
Partes relacionadas  -   27.520 
Total 1.654.808 
194.702 
Risco de liquidez: O principal risco fi nanceiro considerado pela Ad-
ministração da Entidade é o risco de liquidez, onde a Entidade possa 
eventualmente encontrar difi culdades em cumprir com as obrigações 
associadas com seus passivos fi nanceiros que são liquidados com pa-
gamentos à vista e depende da realização fi nanceira do Contrato de 
Gestão. A Entidade trabalha alinhando a disponibilidade e a geração 
de recursos de modo a cumprir suas obrigações nos prazos acordados. 
20. INSS Cota Patronal: (a) Certifi cado de Entidade Benefi cente 
de Assistência Social: Em 28 de junho 2.012, a entidade protocolou o 
pedido de renovação do CEBAS (Certifi cado de Entidade Benefi cen-
te de Assistência Social) no Ministério da Saúde, relativo ao triênio 
2.013 a 2.015, em cumprimento ao art. 34 da Lei 12.101/09, sendo que 
até a data de aprovação dessas demonstrações fi nanceiras, ainda não 
foi julgado. Em 01 de agosto de 2.015 foi protocolado novo requeri-
mento de renovação, registrado pelo SIPAR nº 25000.100966/2015-61 
e está aguardando análise em ordem cronológica. O CEBAS esteve 
válido durante todo o exercício de 2.015 por determinação do art. 8º 
do Decreto Federal nº 8.242/14. A Pró-Saúde atende assim os requi-
sitos constitucionais e legais referentes à concessão e renovação do 
CEBAS, o que lhe reconhece a imunidade em relação aos tributos a ela 
referidos, principalmente a cota patronal. (b) Apresentação da cota 
patronal: A cota patronal está demonstrada em contas de Despesas 
no grupo de “Ordenados e Encargos” e a respectiva isenção em conta 
retifi cadora do mesmo grupo, não afetando o resultado do exercício. 
(c) Ganhos ou perdas e riscos potenciais: A cota patronal do INSS 
registrada em contas de resultado não potencializa qualquer ganho ou 
perda, excetuando-se a desoneração da contribuição de seus custos e 
despesas operacionais que lhe atribui maior efi ciência no desenvol-
vimento de suas atividades. 21. Imunidade e isenção tributária: A 
Pró-Saúde Associação Benefi cente de Assistência Social e Hospitalar 
- Unidade de Pronto Atendimento (UPA) São Benedito - Uberaba/MG, 
é uma entidade sem fi ns lucrativos, imune ao recolhimento do imposto 
de renda e isenta da contribuição social sobre o superávit, assim como 
em relação à contribuição patronal do INSS. Com relação aos demais 
tributos sobre as atividades próprias, destacamos: PIS (Programa de 
Integração Social): A entidade está sujeita ao pagamento da contribui-
ção para o PIS calculada sobre a folha de salários à alíquota de 1% de 
acordo com a Lei n° 9.532/97. COFINS (Contribuição para fi nancia-
mento da seguridade social): A entidade é isenta do pagamento da Co-
fi ns incidente sobre as receitas de suas atividades próprias, de acordo 
com as Leis n° 9.718/98 e 10.833/03. Para fi m único e exclusivo de 
divulgação, as contribuições sociais usufruídas foram:
Descrição 2.015 2.014
  (Não Auditado)
Contribuição para o Financiamento 
 da Seguridade Social  493.164   - 
Contribuição patronal ao INSS 1.248.338  202
 1.741.502  202
22. Pacientes Atendidos: A entidade prestou serviços apenas ao 
S.U.S. (Sistema Único de Saúde), atendendo assim a Lei 12.101/09 
que determina o percentual mínimo de atendimento a pacientes S.U.S 
em 60%, para fi ns de gratuidade.

conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas 
pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o 
objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações con-
tábeis estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a 
execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência 
a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações 
fi nanceiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento 
do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas 
demonstrações contábeis, independentemente se causadas por fraude 
ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles 
internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das de-
monstrações fi nanceiras da Empresa para planejar os procedimentos 
de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fi ns 
de expressar uma opinião sobre a efi cácia desses controles internos da 
Empresa. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das 
práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contá-
beis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação 
das demonstrações fi nanceiras tomadas em conjunto. Acreditamos que 

a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para funda-
mentar nossa opinião com ressalva. Base para opinião com ressalva 
sobre as demonstrações fi nanceiras: Estoques: Em 31 de dezembro 
de 2.015 os estoques da Entidade montam a R$ 184.713. Não nos foi 
possível fi rmar juízo sobre a existência e valorização do mesmo por 
inventário físico, bem como, por meio de outros procedimentos de au-
ditoria. Opinião com ressalva: Em nossa opinião, exceto pelos efeitos 
do assunto descrito no parágrafo Base para opinião com ressalva, as 
demonstrações fi nanceiras acima referidas apresentam adequadamen-
te, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira 
da Pró-Saúde Associação Benefi cente de Assistência Social e Hos-
pitalar - Unidade de Pronto Atendimento (UPA) São Benedito - 
Uberaba/MG em 31 de dezembro de 2.015, o desempenho de suas 
operações e os seus fl uxos de caixa para o exercício fi ndo naquela data, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Ênfase: Con-
tinuidade operacional: A entidade apurou prejuízos operacionais em 
decorrência da necessidade de repactuação contratual, uma vez que, 
os montantes contratados são insufi cientes para fazer face aos custos 
da operação. Consequentemente, apresenta capital circulante líquido e 

património líquido negativo. Conforme nota explicativa n° 1c, a Ad-
ministração vem implementando esforços no sentido de repactuar o 
contrato de gestão junto a Prefeitura do Município de Uberaba/MG, 
para equilibrar os custos e receitas. No entanto, a continuidade opera-
cional da entidade está diretamente relacionada à obtenção de recursos 
com entidades ligadas, esforços para realização de forma tempestiva 
de seus recebíveis e principalmente o sucesso da renegociação do con-
trato de gestão. Nossa opinião não está ressalvada em função desse 
assunto. Outros assuntos: Demonstrações fi nanceiras do período 
fi ndo em 31 de dezembro de 2.014. As demonstrações fi nanceiras 
do período fi ndo em 31 de dezembro de 2.014, apresentadas para fi ns 
de comparação, não foram examinadas por auditores independentes.

Uberaba, 18 de Abril de 2.016
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